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 💀 Capítulo 1 – Ecos da Casa Antiga 


O  céu  estava  encoberto  quando  Helena  chegou  à  pequena  cidade  de  Valedos.  O  carro subia  por  uma  estrada  de  terra  ladeada  por  árvores  antigas,  cujos  galhos  tortos  se entrelaçavam sobre sua cabeça como dedos tentando fechar um caixão. O GPS parara de funcionar  há  pelo  menos  quinze  minutos.  Agora,  ela  seguia  apenas  com  as  instruções rabiscadas num papel amassado, que balançava no banco ao lado. 

A  casa  surgiu  de  repente,  como  se  brotasse  da  névoa  espessa:  velha,  feita  de  madeira escura,  com  janelas  altas  demais  e  uma  varanda  tomada  por  folhas  secas.  Um  rangido suave  acompanhava  o  balanço  preguiçoso de um velho assento pendurado por correntes, movido por um vento que ela não sentia. 

Helena  desligou  o  carro  e  desceu  com  o  corpo  moído  pela  viagem.  Assim  que  seus  pés tocaram  o  chão  úmido,  um  arrepio percorreu sua espinha. Não era só o frio. Era como se algo ali... a reconhecesse. 

Ela  olhou  ao  redor.  O  silêncio  era  absoluto.  Pesado.  Não havia sinal de vizinhos, nem de pássaros.  Nem  mesmo  o  farfalhar  das  árvores.  Apenas  o  som  de  seus  próprios  passos sobre a madeira podre da varanda. 

Girou  a  chave  na  fechadura  enferrujada  —  e, por um instante, teve a nítida impressão de ouvir um sussurro vindo lá de dentro. Quase imperceptível. Algo como: 

— Você voltou. 

Engoliu em seco. Empurrou a porta, que se abriu com um estalo abafado — como se algo ali dentro tivesse finalmente sido libertado. O ar denso invadiu seus pulmões, carregado de mofo, madeira molhada… e um perfume adocicado. Lavanda misturada com algo metálico. 

Ferro. 

O  hal   de  entrada  era  estreito.  Um  espelho  manchado  pendia  de  uma  parede  escura, refletindo sua figura pálida. Por um segundo — breve demais — ela viu algo atrás de si no reflexo. Uma sombra. Algo que se moveu. Rápido. 

Virou-se. Nada. 

— Coisa da minha cabeça — murmurou, forçando um sorriso. Mas sua voz soou estranha, abafada. Como se a casa engolisse as palavras. 

O interior era maior do que ela imaginava. Tetos altos, móveis antigos cobertos por lençóis encardidos,  uma  escada  de  madeira  que levava ao andar de cima e, ao fundo, uma porta dupla  indicando  a  sala  principal.  Ela  puxou  um  dos  lençóis,  revelando  uma  poltrona  de veludo  vinho.  Ao  lado,  uma  mesinha com um candelabro de prata — ainda com restos de vela derretida, como se tivesse sido usado... recentemente. 

Helena franziu a testa. A imobiliária dissera que o lugar estava fechado há anos. 

A cada cômodo que explorava, sentia um déjà-vu inquietante. Como se cada detalhe já lhe fosse  familiar  —  o  rangido  da  terceira  tábua  da escada, o trinco emperrado da cozinha, a janela que batia mesmo sem vento. 

Foi ao abrir a porta do porão que ela sentiu o peso real da casa. 

O  ar  ali  era  mais  denso.  Quase  sólido.  Desceu  com  o  celular  em  mãos,  iluminando  a escuridão  espessa.  As  sombras  pareciam  se  arrastar  atrás  dela,  ganhando  forma  nas paredes. 

No fundo do porão, entre caixas empoeiradas e garrafas antigas, havia um baú. De madeira escura, com símbolos entalhados na tampa — círculos que pareciam vibrar sob a luz fraca. 

O baú estava entreaberto. 

Dentro, apenas um objeto: um espelho de mão antigo, com moldura de prata desgastada e manchas negras no vidro. Assim que Helena o tocou, um frio cortante subiu pelo braço. Seu reflexo tremia. Distante. 

E então, por um segundo... não era ela ali. 

Era outra mulher. Mais velha. Os olhos queimavam em âmbar. Fixos nela. 

Helena soltou o espelho, ofegante. 

O sussurro voltou. Mais claro desta vez: 

— Você me pertence. 

 🌕 Capítulo 2 – Lembras-te Agora? 

A  noite  caiu  como  um  manto  pesado  sobre  Valedos.  A  casa  mergulhou  numa  escuridão absoluta, quebrada apenas pelo som distante de um relógio antigo marcando as horas. 

Helena tomou um banho rápido — a água saía morna, como se há muito tempo ninguém a usasse  —  e  subiu  para  o  quarto  no  andar  de  cima,  onde  havia  uma  cama  simples  com colchão de molas, já montada, como se esperasse por ela. As janelas rangiam com o vento, e as paredes pareciam respirar no escuro. 

Ela se deitou, ainda pensando no espelho no porão. Aquela mulher. Aqueles olhos. 

Tentou  convencer  a  si  mesma  de  que  estava  cansada  demais,  que  tudo  era  fruto  do estresse da mudança. 

Mas quando o sono chegou, não trouxe descanso. 

Trouxe lembranças. 

Ou seriam sonhos? 

Está  de  pé  num  campo  aberto,  envolta  por  um  círculo  de pedras antigas. A noite é clara, iluminada  por  uma  lua  vermelha.  Em volta dela, outras mulheres com capuzes murmuram palavras numa língua esquecida. 

Helena — ou não era esse seu nome ali? — está com as mãos estendidas sobre um altar de  pedra.  Há  sangue  nos  dedos.  Ela  sente  poder  correndo  por  suas  veias,  uma  força ancestral que a domina. 

Então, ouvi gritos. 

A cena muda. 

Fogo. Homens com tochas invadindo o círculo. Correria. Dor. 

Ela é arrastada pelos cabelos. Chutes. Algemas. Choro. 

E antes que possa entender, está acorrentada a um poste, cercada por olhares de ódio. 

Uma mulher a encara da multidão. 

Os mesmos olhos âmbar. 

Mas não grita. 

Só observa, silenciosa, com um leve sorriso. 

O fogo começa a subir. 

E quando a primeira labareda toca sua pele — 

Helena acorda com um grito preso na garganta. 

O quarto está gelado. As cobertas jogadas no chão. 

Suando, ofegante, ela olha em volta. Ainda é madrugada. 

Mas há algo diferente. 

Na parede em frente à cama, alguém desenhou símbolos com fuligem. 

Os mesmos símbolos do baú no porão. 

E bem no centro deles, em letras tortas, estava escrito: 

“Lembras-te agora?” 

Helena cambaleou para trás. 

O espelho de mão estava ali, no chão do quarto. 

Ela o havia deixado no porão. 

Mas o mais estranho era o reflexo: 

Ainda era ela. 

Mas com um leve sorriso… 

que ela não estava fazendo. 

 🌘 Capítulo 3 – O Nome na Névoa 

No dia seguinte, Helena acordou exausta, como se não tivesse dormido. 

A casa estava silenciosa, mas agora o silêncio parecia outro — observador. 

Ela  evitou  olhar  para  o  espelho  no  chão.  Pegou-o  com  cuidado,  enrolou  num  pano  e  o escondeu  numa  das  gavetas  da  cozinha,  tentando  convencer  a  si  mesma  de  que  tudo aquilo era psicológico. 

Mas, no fundo, algo nela já sabia. 

Ela conhecia aquele lugar. 

Conhecia  o  cheiro  da  madeira,  o  som  do  vento  entre  as  árvores,  até  a  trilha  escondida atrás do jardim. 

E foi ali que os pés a levaram, sem pensar. 

Atrás  da  casa,  entre  arbustos  e raízes, havia uma trilha quase apagada. Helena a seguiu, guiada  por  algo  que  não  sabia  explicar.  Após  alguns  minutos,  chegou  a  uma  clareira cercada por pedras — as mesmas pedras do sonho. 

Ela parou no centro do círculo. 

Um arrepio subiu pelas costas. 

O vento sussurrou entre as folhas, e por um instante, ela ouviu claramente: 

“Elyra.” 

O nome ecoou em sua mente como um trovão. 

Elyra. 

Ela levou as mãos à cabeça. 

O nome a fazia tremer. 

Não era dela. 

Mas era… dela. 


Naquela noite, Helena não dormiu. 

Sentou-se  na  sala,  com  o  candelabro aceso, cercada de anotações, tentando lembrar de onde conhecia aquele nome. 

Procurou na internet, sem sucesso. 

Nada fazia sentido. 

Até que algo dentro do espelho, mesmo escondido na gaveta, começou a chamá-la. 

Um zumbido leve. Um calor estranho na nuca. 

Quando finalmente olhou outra vez, 

não era o reflexo da sala atrás dela. 

Era uma floresta. 

E a mulher do sonho — Elyra — a encarava. 

Os olhos âmbar, o rosto marcado por cicatrizes e tempo. 

Mas agora ela falava: 

— Você me traiu. Voltou para pagar. 

 🌒 Capítulo 4 – A Casa Lembra 




Helena acordou com o corpo encharcado de suor e o coração martelando dentro do peito. 

A  luz  cinzenta  da  manhã  atravessava  as  janelas  empoeiradas,  dando  à  casa  um  ar  de aquário sombrio. Sentou-se na cama, ofegante, os cabelos grudados na testa. Ainda podia ouvir a voz de Elyra reverberando em sua mente: 

“Você prometeu que nunca me deixaria.” 

Levantou-se com dificuldade. Os pés frios encontraram o assoalho de madeira, que estalou sob seu peso. 

Tudo parecia igual... mas não estava. 

A atmosfera da casa havia mudado, como se ela tivesse absorvido o conteúdo do sonho. 

O espelho do corredor estava embaçado, mesmo sem sinal de umidade. 

Ao se aproximar, um arrepio percorreu sua espinha — não por causa do frio, mas porque, por um instante, sua imagem não se moveu com ela. 

Na cozinha, enquanto preparava um café amargo, ouviu risadas suaves vindo do andar de cima. 

Parou. Segurou a respiração. 

A chaleira ainda nem havia esquentado. 

Subiu. Passos lentos. 

Cada degrau rangia como se alertasse a casa de sua presença. 

No quarto de hóspedes, a porta entreaberta balançava levemente. Lá dentro, apenas poeira e silêncio. 

Mas algo a puxava para o canto da parede — 

Uma rachadura fina, vertical, como uma cicatriz no reboco. 

Ao tocar nela, uma vertigem tomou conta de seu corpo. 

A realidade se rasgou como tecido. 

Subitamente, ela estava em outro lugar. 

O ar cheirava a terra molhada e incenso. 

Chamas dançavam ao redor de um círculo de pedras. 

Homens e mulheres em túnicas murmuravam palavras numa língua esquecida. 

No  centro,  de  joelhos, Elyra  —  mais  jovem,  mas  com  os  mesmos  olhos  âmbar,  que queimavam com fúria e dor. 

Ela olhava fixamente para alguém. 

Para Helena. 

Mas não como ela era agora. 

Sua  pele  era  mais  clara,  os  cabelos  presos  num  coque apertado, roupas antigas... e um colar com um símbolo que ela nunca vira antes. 

Elyra gritava. 

Mas o som parecia abafado, como se o passado se recusasse a se revelar por completo. 

Helena tentou se mover, mas o chão a prendia, sugando seus pés. 

Então, ouviu novamente: 

“Você prometeu.” 

O mundo girou — e ela foi lançada de volta à escuridão do quarto de hóspedes. 

Cambaleante, apoiou-se na parede, ofegante. 

A rachadura ainda estava ali. 

Mas agora parecia mais funda. 

Mais... viva. 

Ela entendia menos do que nunca. 

Mas uma coisa era certa: 

A casa estava acordada — e lembrava. 

🌘 Capítulo 5 – A Promessa Quebrada 




O dia arrastou-se em silêncio. 

Helena passou horas vagando pela casa, evitando os espelhos, tentando não olhar para as rachaduras  nas  paredes  —  que  agora  pareciam  se  multiplicar,  como  raízes  sombrias. 

Tentava  agir  normalmente:  lavou  louça,  limpou  o pó de móveis antigos, abriu janelas para deixar a luz entrar. Mas nada dissipava a sensação de que a casa… observava. 

À tarde, ao mexer em uma estante no escritório, encontrou um livro antigo escondido atrás de volumes empoeirados. A capa era de couro gasto, sem título. Quando abriu, viu que não era um livro — era um diário. 

A  caligrafia  era  delicada,  com  letras  longas  e  inclinadas.  Em  algumas  páginas,  manchas escuras borravam as palavras, como se tivessem sido molhadas por lágrimas... ou sangue. 

O  nome  “Elyra”  aparecia  várias  vezes.  Mas  o  que  chamou  sua  atenção  foi  uma  entrada específica: 

 “Ela  prometeu.  Diante  do  círculo,  diante  do  fogo.  Disse  que  voltaria.  Que  me libertaria. Mas me deixou. E eu ardi.” 

Helena  fechou  o  diário  com  mãos  trêmulas.  Sentia  um  nó  no  estômago.  Aquilo  era  real demais para ser coincidência. 

Ao anoitecer, sentou-se na sala com o espelho de mão sobre a mesa. Não queria tocá-lo — 

mas ele a chamava, vibrando com um calor quase vivo. 

Respirou fundo e o pegou. 

A visão veio imediatamente. 

Ela está no mesmo campo do sonho anterior, mas agora tudo está em ruínas. As pedras do círculo  estão  quebradas.  O  céu  está  coberto  por  nuvens  negras.  Uma  tempestade  se aproxima. 

Elyra está ali. Sozinha. 

Sangra.  Cambaleia.  Olha  diretamente  para  Helena,  como  se  soubesse  que  ela  está observando do futuro. 

—  Você  jurou  —  diante  do  fogo  e  dos  nomes  antigos.  Disse  que  eu  não  estaria sozinha. 

— Eu... — Helena tenta responder, mas a voz não sai. 

— Você me deixou. Por medo. Por ele. 

— Por... ele? 

Mas  Elyra  desaparece  antes  de  responder.  A  imagem  se  desfaz.  O  espelho  cai  de  suas mãos e racha na moldura. 

No chão, ao lado dos cacos de vidro, uma única palavra aparece, desenhada com cinzas: 

“Jonas.” 

Helena recuou. 

Ela  não  conhecia  ninguém  com  esse  nome.  Mas  seu  coração  reagiu  com  um  pânico instintivo,  como  se  o  nome  despertasse  algo esquecido. Um pressentimento sombrio, que crescia como raízes sob sua pele. 

E no andar de cima, algo se arrastava pelos corredores. 

🌘 Capítulo 6 – Vozes nas Paredes 

Helena não dormiu naquela noite. 

Sentada  na  beira  da  cama,  ela  observava  a  rachadura  na  parede  que  agora  parecia  se expandir sutilmente a cada hora — como se respirasse. As palavras de Elyra ecoavam em sua mente, misturadas ao nome recém-surgido no chão: Jonas. 

Quem era ele? 

Tentou se lembrar de qualquer fragmento — um rosto, uma voz, uma sensação. Nada vinha com clareza, apenas uma sombra masculina, envolta em calor e medo. 

Ao amanhecer, a casa parecia diferente. O ar estava mais denso, mais elétrico. Cada som 

— o estalo do chão, o rangido das janelas — soava como um aviso. E quando desceu para a cozinha, encontrou o diário de Elyra aberto na mesa. 

Ela tinha certeza de que havia trancado a gaveta onde o escondera. 

Na página exposta, havia uma nova entrada: 

 “Ele a convenceu. Com palavras doces, com olhos de cor mentirosa. Prometeu que me salvaria. Mas tudo que fez foi me apagar.” 

Helena  tocou  as  palavras,  como  se  quisesse  absorvê-las  pela pele. Um arrepio percorreu sua espinha. E, de repente, ela sentiu: 

Não estava mais sozinha. 

Virou-se devagar. No final do corredor, à sombra da escada, havia uma figura. Alta, imóvel. 

Um homem de rosto indistinto, envolto em penumbra. 

Ela piscou — e ele desapareceu. 

Mas a presença ficou. 

Nos dias seguintes, Helena começou a ouvir coisas. Vozes nas paredes, sussurrando entre as  rachaduras.  Às  vezes  era  o  nome  “Elyra”.  Outras  vezes,  o  próprio  nome  dela. E, uma vez, nitidamente: 

“Você ainda ama ele.” 

Na noite de quarta-feira, acordou com uma música. Um piano. As notas vinham do andar de baixo, lentas, antigas. Como uma memória. 

Desceu
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